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    cujos corações perduram.
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    (1 Coríntios 15:26)
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    NOTA DA AUTORA
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    O nome Elowyn não é comum, mas eu o amei desde a primeira vez que o ouvi. Esse é o nome da filha de uma amiga minha e, segundo me contaram, minha amiga e o marido o “inventaram” após lerem a trilogia O senhor dos anéis, de Tolkien. Não importa. De fato, trata-se de um nome real na tradição da Cornualha e significa “olmo forte” (a árvore). A origem dos nomes varia muito. É fascinante descobrir por que você recebeu seu nome e então investigar suas origens. Você pode fazer uma pesquisa na internet sobre seu nome e ver o que descobrirá.




    Esta história é fictícia, mas o fenômeno da “memória celular” tem sido registrado por receptores de órgãos transplantados em inúmeras ocasiões, especialmente em casos de transplante de coração. Trata-se da ideia de que todas as células humanas armazenam memórias do corpo e que essas memórias podem ser passadas através de um transplante de órgão. A ciência médica prova que apenas o cérebro pode armazenar uma memória, e a maioria dos cientistas acredita que a memória celular é apenas algo especulativo. Ainda assim, persistem os relatos de muitos receptores sobre como eles adquiriram certos traços de personalidade, preferências e aversões após o transplante. Achei isso intrigante e utilizei essa ideia neste romance.
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    Elowyn Eden e eu nos tornamos as melhores amigas uma da outra.




    Nós nos conhecemos no verão anterior ao início da sétima série, quando estávamos hospitalizadas no mesmo quarto da ala de ortopedia, esperando pelo mesmo cirurgião para consertar nossos ossos quebrados. Eu tinha quebrado o braço jogando vôlei (meu esporte predileto), e Elowyn tinha quebrado a perna esquerda enquanto patinava. Ela me perguntou:




    — Você está com medo?




    — Da operação? Nem um pouco — eu disse, e então derrubei minha jarra de água, porque minhas mãos tremiam tanto que eu não consegui colocar água no copo. A jarra caiu no chão, e, após vermos o líquido se espalhar por todo lado, Elowyn levantou um microfone imaginário e disse:




    — Limpeza no corredor quatro.




    Começamos então a rir e não conseguíamos mais parar. Horas depois, tínhamos conversado até ficar roucas, parando apenas para jantar. Elowyn e seus pais tinham acabado de se mudar da Carolina do Sul para Alpharetta, um distrito de Atlanta, minha cidade desde que mamãe e papai se divorciaram, quando eu tinha três anos. Elowyn morava em uma vila de casas com portões e jardim, a cinco quarteirões da nossa casa.




    — Então, me fale o que terei de enfrentar na escola nova — ela pediu.




    Nós íamos estudar na mesma escola, então eu lhe contei todas as fofocas de quem era quem e o quê era o quê sobre aqueles que seriam nossos colegas de sala. Ela fez anotações em um guardanapo do hospital. Aquilo era tão típico de Elowyn. Ela fazia listas e anotações de tudo. Quando deixamos o hospital, usávamos um gesso assinado com o nome e o telefone uma da outra. Ela ligou primeiro, e mamãe me levou até sua casa alguns dias depois. O quarto dela era incrível!




    — Me chame de Terri, e não de Sra. Eden — a mãe dela insistiu com um sorriso. Ela era do tipo que fazia trabalhos manuais, e a casa toda parecia ter saído de uma revista de decoração, com muitas paredes brilhantes e pilhas de almofadas bonitas. O quarto de Elowyn tinha videiras pintadas a mão e campos floridos subindo pelas paredes. Era azul e amarelo, com flores roxas claras. Minha casa era bege, e meu quarto era deprimente. Eu pendurei alguns pôsteres, mas o espaço continuava bem insosso.




    — É para parecer o interior da França — Elowyn me disse. — A França é o meu lugar preferido. É tão romântico. Eu vou para Paris na minha lua de mel.




    — E você vai se casar logo? — provoquei.




    — Um dia... e ele será lindo. Talvez eu conheça um aluno francês de intercâmbio e me case com ele.




    Eu ainda não havia pensado em me casar com ninguém, muito menos com alguém de um país específico. Caminhei até a parede e toquei as flores pintadas. Elas pareciam tão reais.




    — Que flores são essas?




    — Lavanda. Você consegue imaginar campos dela, não consegue? E eu adoro seu perfume. É meu favorito. — Ela borrifou o ar com um frasco que estava sobre a cômoda, e o aroma era maravilhoso.




    Elowyn parecia tão madura... Eu não tinha ainda uma fragrância especial, exceto pelo xampu com cheiro de morango que usava. Eu continuei observando seu quarto perfeito.




    — Sua mãe é bem talentosa.




    — É verdade. Ela é única, mas meu pai é quem me entende melhor.




    O pai de Elowyn era advogado, um homem do sul que dizia coisas engraçadas como “Não se afaste das galinhas se não puder encarar os cachorros grandes” e “Abra o olho, menina”. Eu não entendia a maior parte do que ele dizia, mas uma coisa eu logo entendi: Elowyn o tinha na palma da mão. Ele a chamava de “Docinho”. Eu admito, a única coisa que eu invejava era seu relacionamento com o pai, porque eu crescera com um pai distante.




    Minha mãe era perita de sinistros em uma grande empresa de seguros e trabalhava muito, então nós duas ficamos felizes quando eu me dei bem com Elowyn e passei a ter um lugar para ir. Cresci com a minha mãe trabalhando e eu indo para a creche. Nada demais. Quando eu fiz doze anos, podia ir direto da escola para casa e ficar sozinha, fazendo a lição de casa e assistindo à TV. Eu gostava de estar perto de Elowyn e de sua família — tão parecida com as famílias que eu via nos programas de televisão antigos. Terri sempre nos encontrava na porta, e estava sempre trabalhando em algum projeto — culinária gourmet, pintura de paisagens em aquarela. Elowyn e eu trocávamos livros de que gostávamos e, depois que retiramos o gesso, ficávamos na piscina comunitária, pegando um bronzeado amanteigado e nadando para recuperar nosso membro encolhido.




    Na sétima série, eu a levei para o vôlei, e nós jogávamos muito bem entre nós. Elowyn era canhota, então poucas pessoas dos times adversários conseguiam devolver sua bola. Meu saque era potente. Os treinadores nos adoravam.




    Nós adquirimos outro hábito no verão entre a sétima e a oitava série.




    — Você gostaria de acompanhar minha família e eu em nossas férias? — ela me perguntou.




    — Férias?




    — Uma viagem.




    — Eu sei o que são férias. — Minha mãe e eu raramente tínhamos férias. Se viajássemos, era para visitar a vovó e o vovô em Michigan. Que viagem longa! Caso contrário, simplesmente ficávamos em casa, porque mamãe estava cansada e porque férias custavam um dinheiro que não tínhamos.




    Elowyn se sentou, dando um salto em sua cama.




    — Você sabe o que é ficar presa por uma semana à minha família fazendo coisas de turista em um lugar onde eu nem queria estar?




    — Não faço ideia — eu respondi, enquanto pensava: “que sorte a sua!”.




    — C-h-a-t-o. De qualquer forma, eu tive uma ideia. Se eu levasse uma amiga comigo, me divertiria muito mais do que ficando com a minha mãe e o meu pai.




    — Você tem pais divertidos.




    Ela revirou os olhos.




    — Ah, claro. Nós andamos por aí, mas nunca vamos a um lugar legal.




    Eu não entendi muito bem.




    — Então — ela continuou —, eu perguntei à minha mãe se podíamos levar você.




    — Então você quer que eu vá junto?




    — Você é minha melhor amiga.




    — E você é a minha.




    — Então faz todo o sentido, você não acha? A gente vai se divertir muito fazendo coisas juntas, e a mamãe e o papai terão um ao outro, então não sentirão que precisam me manter entretida. Será uma festa!




    — Eu... Eu não sei se a minha mãe vai deixar...




    Ela levantou a mão e disse:




    — Minha mãe cuidará disso.




    E Terri realmente cuidou. Em agosto, eu fui com Elowyn e os pais dela para Destin, Flórida, para uma casa de praia que eles alugaram na areia branca com vista para o mar. Os pais de Elowyn jogavam golfe, e nós ficávamos passeando pela praia e flertando com meninos bonitos. Em outra ocasião, entre o oitavo e o nono ano, eu fui com eles para um resort em Hilton Head, Carolina do Sul, e lá, onde Elowyn e eu chamamos a atenção de dois garotos que disseram estar na faculdade, nós fugimos do nosso quarto, ao lado do quarto dos pais dela, e nos encontramos com eles na área da piscina, sob a luz da lua. Todd, o rapaz que estava comigo, me beijou até minha cabeça girar e meu sangue esquentar. Tudo aquilo era novo para mim. Então ele decidiu colocar a mão debaixo da minha blusa, e eu a retirei depressa.




    — Não!




    — Por que não? — Sua voz não soou gentil.




    Tremores de excitação percorreram meu corpo, mas eu o afastei.




    — Eu... Eu disse não, então é não.




    — Que tipo de garota é você? A que só gosta de provocar? — Seu rosto, tão lindo e romântico sob a luz da lua, tornou-se mal-humorado.




    Eu o empurrei com força, e ele caiu na piscina.




    — Vamos embora! — eu gritei para Elowyn, e ela se soltou do abraço do rapaz e correu comigo para o portão da piscina e a porta do pátio para o nosso quarto, que tínhamos deixado destrancada. Os rapazes nos xingaram, mas não foram atrás de nós.




    Trancamos a porta e caímos de costas na cama, respirando fundo. Eu estava assustada. Elowyn estava rindo.




    — Uau!




    — Psiu! — eu disse. — Não acorde seus pais.




    — Isso nunca acontece. — Ela se levantou, apoiando-se nos cotovelos. — Por que você correu?




    Então eu contei a ela.




    — Você sabe que os garotos querem mais se você começar a beijá-los.




    — Não sem permissão, você não acha?




    — Garotos mais velhos, especialmente, têm expectativas. Você sabe disso.




    Meu rosto esquentou.




    — Está tudo bem — ela disse. — Nós nunca mais os veremos, de qualquer forma.




    — Você acha?




    — Com certeza. Que garoto ia querer ficar com uma menina que quase o afogou na piscina?




    Então nós morremos de rir.




    [image: ]




    No nono ano, nós entramos no Alpha High School, um lugar tão grande que precisamos de mapas para encontrar nosso caminho pelos prédios no início. Felizmente, entramos no time principal de vôlei júnior, o que nos deu alguma vantagem no mundo dos calouros. Assim que o time começou a ganhar, as pessoas souberam quem nós éramos. Era uma situação boa. E assim, sem muito aviso, meu mundo pequeno e confortável mudou.




    Elowyn arrumou um namorado.
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    O garoto era Wyatt Nolan, ele estava no nono ano, tinha cabelo castanho cacheado e olhos castanho-escuros. Elowyn apontou para ele na quadra de basquete em fevereiro, durante um jogo em que nos sentamos nas arquibancadas para torcer pelo nosso time.




    — O que você acha dele? — ela perguntou em meio ao barulho da multidão.




    Ele era uma mancha roxa e dourada correndo pela quadra.




    — Não consigo ver o rosto dele.




    — É lindo — ela afirmou. — Você não acha que ele parece um francês?




    — Não sei. Que diferença faz?




    — Ele está na minha turma de francês.




    — Certo. E isso o torna mais adorável?




    Ela inclinou o queixo para mim e sorriu.




    — Claro que sim.




    Elowyn o fisgou. Ao final da temporada de basquete, ela já estava usando a jaqueta dele, e eles estavam enviando mensagens um para o outro umas dez vezes por dia. Não que celulares fossem permitidos no colégio, mas ela conseguia se comunicar com ele. Wyatt e Elowyn eram inseparáveis, o que significa que eu fora deixada de lado. Tudo bem, talvez eu não tenha sido deixada de lado, mas definitivamente caí de posição nas prioridades da vida de Elowyn. Ela estava absorvida por aquele garoto. No início eu me lastimei, sentindo pena de mim mesma. Quando sua melhor amiga fica toda preocupada com o namorado e não sobra espaço para mais ninguém, você fica magoada.




    Nós retomamos a amizade no verão entre o primeiro e o segundo ano do ensino médio, porque Wyatt foi para um acampamento de basquete e depois para Indiana visitar os avós. Eu não senti nenhuma falta dele. Mas Elowyn, sim. A família dela ia para Clearwater, na Flórida, nas férias, e eu fui convidada – como nos velhos tempos. Eu estava pronta para me divertir, mas Elowyn se arrastava, sem entusiasmo. Não consegui atraí-la nem para a sorveteria para tomar o sorvete de que ela mais gostava, Chunky Monkey[1]. Ela adorava doces.




    — Eu compro — eu disse. — Cones de waffle e coberturas! — Mas ela só falava do quanto sentia falta de Wyatt.




    Quando eu disse isso a ela, Elowyn descarregou sua raiva em mim.




    — Você não sabe como é estar apaixonada.




    Então eu guardei para mim meus pensamentos.




    — Você deveria arrumar um namorado.




    — Eu não gosto de ninguém — respondi. E era verdade. Os garotos do colégio, da nossa idade, pareciam imaturos. No fundo, eu era tímida com eles. Eu nunca tivera um pai por perto para conversar. Na verdade, homens não faziam parte da minha vida.




    Elowyn e Wyatt conversavam pelo celular por uma hora toda noite, enquanto eu assistia à TV ou jogava a bola de vôlei para o alto sem parar, deitada na cama. Se eles ainda estivessem grudados no verão seguinte, eu disse a mim mesma que ficaria em casa em vez de viajar com ela.




    Quando voltamos para casa, Elowyn e eu fomos comprar o material escolar para a volta às aulas, e foi bem divertido. Ela tinha um calendário na parede do quarto com os dias marcados até o retorno de Wyatt.




    — O que é isso? — perguntei na primeira vez em que vi aquilo. — Eu costumava marcar os dias que faltavam para o Natal quando eu era criança, mas já cresci.




    Ela me mostrou a língua.




    — Não seja chata.




    Assim que as aulas começaram, Elowyn e Wyatt estavam juntos novamente, e eu fui deixada de lado novamente. Eles nunca me incluíam de fato, e eu não queria ficar atrás deles, de qualquer forma. Mas, alguns meses depois do reinício do ano escolar, o “amor” deles começou a enfraquecer.




    — Eu o odeio! — Elowyn esbravejou, entrando na quadra para se vestir para o treino de vôlei. Nossa temporada começara após a temporada de futebol, e a treinadora nos colocava para treinar todos os dias após as aulas.




    — Quem?




    — Wyatt. — Ela bateu a porta do armário.




    — Pensei que você o amasse.




    — Estou furiosa com ele!




    — Por quê?




    — Ele quer sair com os amigos na sexta-feira à noite em vez de ficar comigo.




    Aquilo não parecia uma ofensa tão detestável para mim.




    — Vocês não podem sair no sábado à noite?




    — Ele tem de trabalhar.




    Eu me sentei para amarrar o tênis.




    — Vocês dois saem juntos o tempo todo. Talvez ele precise de um tempo com os amigos.




    — Então você está do lado dele?




    — Pare com isso. Você é minha amiga.




    Ela fez beicinho.




    — Eu não gosto de ser dispensada.




    — Nem me fale. — Meu comentário, feito para expressar a forma como eu me sentia, foi demais para ela.




    A treinadora apitou, indicando que nos esperava na quadra.




    — Pode ir — disse Elowyn, parecendo desanimada.




    — Eu odiarei Wyatt também — eu disse, dando as costas e caminhando em direção à porta. Isso não seria difícil, já que ele nunca se esforçara sequer para falar comigo.




    Eu não cheguei a ter a chance de odiá-lo porque, antes do jantar, eles já tinham feito as pazes. O difícil era que outros problemas continuaram surgindo. Se Wyatt cancelasse um encontro, os dois ficavam sem conversar por dois dias. Se Elowyn o evitasse nos corredores, ele se sentava com os amigos durante o intervalo em vez de se sentar com ela. Ela ignorava suas ligações e suas mensagens. Eu não conseguia acompanhar quem estava furioso com quem ou por quê. Então, em um dia de dezembro, Wyatt veio em minha direção enquanto eu estava distraída com meu armário no corredor. Ele bateu a palma da mão com tanta força no armário de metal ao lado do meu que eu pulei de susto.




    — O que foi? — eu gritei. — Você quer me matar de susto?




    — A Elowyn é louca!




    — Não fale da minha amiga assim! — Era ela quem geralmente vinha fazer reclamações sobre ele para mim. Eu hesitei e então perguntei: — O que foi dessa vez?




    — Eu acompanhei Jan Frickie até a sala, e ela nos viu e teve um ataque de fúria. Não era nada. Nós íamos para a mesma aula e estávamos apenas caminhando juntos.




    — E a explosão foi pública ou privada?




    — Privada.




    — Isso é bom.




    — Ela não quer falar comigo agora. Ignora minhas ligações e minhas mensagens.




    Eu suspirei.




    — Tem alguma coisa acontecendo entre você e Jan?




    — De jeito nenhum! El é a única. Ela está louca de ciúmes. Às vezes eu sinto como se ela estivesse sugando minha alma.




    Ele parecia tão abatido, senti um pouco de pena.




    — Alguma ideia de como eu possa consertar isso? — ele perguntou. — Ela está realmente furiosa, e você pode ajudar. Por favor?




    O sinal tocou, e eu sabia que me atrasaria. Foi quando tive uma ideia.




    — Mande uma mensagem para ela em francês — eu disse, jogando meus livros no armário e fechando a porta.




    — Você está falando sério?




    — Tente. Seja romântico — eu disse, indo embora.




    Meu conselho funcionou, e, antes que eu percebesse, eu me tornei a figura humana mais lastimável: a mediadora de ambos.
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    Elowyn fez dezesseis anos no dia 20 de dezembro. Tirou a carteira de habilitação no mesmo dia, e o pai deu a ela as chaves de um carro novo.




    — Aniversário e Natal — ele disse.




    Ela pulava e gritava; eu apenas observava, boquiaberta. Eu completaria dezesseis anos em março e tinha certeza de que não havia nenhum carro me esperando. Eu teria de compartilhar o Honda velho com mamãe.




    Elowyn balançou as chaves na minha frente.




    — Vamos!




    O carro era vermelho brilhante, com todos os tipos de sinais de alerta e sons de avisos. Nós pulamos dentro dele. O cheiro de carro novo era intoxicante, e eu respirei fundo.




    Da porta da frente, Terri disse:




    — Não vá muito longe!




    — Nós ainda temos um bolo pra comer, docinho! — gritou o pai dela.




    — Guarde um pedaço para mim! — Elowyn chorava à medida que dava ré da entrada da garagem e girava o volante.




    — Estejam de volta em vinte minutos! — gritou Terri. — E coloquem o cinto de segurança!




    — Vinte minutos, até parece! — Elowyn falou para mim. — Ligue o rádio.




    Eu encontrei nossa estação favorita.




    — Aonde nós vamos?




    — Mostrar o carro ao Wyatt. Aonde você acha?




    Não era onde eu gostaria de ir, mas eu entendi. Eu ajudara na negociação de outra trégua entre os dois havia alguns dias. Claro que ela ia mostrar o carro novo a ele.




    — Eu vou mandar fazer uma chave para você também — ela disse.




    Suas palavras me deixaram desconcertada.




    — Para o seu carro? Eu ainda não posso dirigir.




    — Mas poderá em breve. E, até lá, eu vou levá-la para a escola todos os dias.




    Geralmente minha mãe nos levava para a escola, e Terri nos buscava após o treino.




    — Vai ser muito legal, obrigada!




    Ela abriu um sorriso.




    — Esse vai ser o melhor ano de todos.




    “A menos que Wyatt e você me matem com suas discussões.” Eu pensei, mas não falei nada. Elowyn me oferecera as chaves do seu carro, e eu estava feliz por ter uma amiga tão maravilhosa e generosa.
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    Mamãe e eu estávamos na cozinha quando ela disse:




    — Seu pai quer restabelecer contato com você.




    Ela despejou essa bomba em mim logo após o Ano-Novo.




    — O quê? Por quê? — Eu estava perplexa com a notícia. Nós não tínhamos notícias do meu pai havia anos, e eu mal me lembrava dele; fora embora quando eu tinha três anos.




    — Ele está mudando de vida. — Ela balançou várias folhas de papel para mim. — Está colocando sua pensão em dia também. Pode ser que você consiga ir para a faculdade que quiser.




    Quando eu era mais nova, fizera perguntas à minha mãe sobre ele, como: por que ele foi embora? Onde ele estava? Por que não vinha me visitar? E então, quando eu completei doze anos, mamãe se sentou comigo e me disse a dura verdade. Meu pai era viciado em drogas. Ela então me contou:




    — Eu sabia que ele tinha problemas com drogas quando nos casamos, mas pensei que ele as deixaria quando tivesse uma família. Mas ele não parou. Quando você fez três anos, eu disse a ele: as drogas ou nós. Ele escolheu as drogas, eu fui embora com você, e ele desapareceu. — Ela não enfeitou a história com palavras reconfortantes como “ele amava você”. Nada além dos fatos honestos e duros. Ela não fora cruel ou furiosa ao me contar, apenas factual. Seus olhos estavam fixos nos meus, e sua voz era firme.




    O choque da verdade sobre meu pai me deixou quente, e então fria de novo. Eu comecei a chorar. E o “diga não às drogras”? Na minha imaginação, eu criara um pai aventureiro, que viajava pelo mundo todo, de quem minha mãe tinha se divorciado pelo fato de estarem sempre longe. Mas, a partir do momento em que ela me contou a verdade, eu o expulsei do meu coração. Éramos apenas mamãe e eu. Eu brotara do corpo dela como um cogumelo.




    Descobrir que meu pai era um viciado me causou repulsa. Na escola, algumas pessoas usavam álcool e cigarros, mas drogas pesadas, não. O que doeu mais foi ouvir que ele nos abandonara, nos descartara. Eu sentia tanta vergonha disso que jamais contei a ninguém, nem mesmo a Elowyn. Mas, agora que eu tinha quase dezesseis anos, ele queria fazer “contato”.




    — Ah! O que ele quer de mim? — eu perguntei a minha mãe.




    — Ele quer apenas se reaproximar. Bem, aproximar. Ele está tentando reparar o que fez. Você poderia enviar um e-mail a ele. Ele deixou o endereço eletrônico.




    — Onde ele está?




    — No Colorado.




    — O que eu devo fazer?




    — O que você quiser. Essa decisão deve ser sua, Kassey.




    Minha mãe zelava por mim, sempre foi assim. Nós éramos muito unidas. Mãe e filha enfrentando o mundo juntas. Não havia lugar para o meu pai em minha vida ou em meu coração.




    — Eu não quero ter contato com ele — eu disse. — Por que deveria? Simplesmente porque ele quer?




    Ela ficou me olhando por um bom tempo e então finalmente falou:




    — Talvez um dia você queira.




    Eu tinha certeza de que isso não aconteceria. Eu nem sequer pensei se minha mãe manteria contato com ele ou no que ela diria a ele. Não me importava.




    A temporada de vôlei estava a todo vapor no final de janeiro. Elowyn e eu nos mudamos para o time universitário, e o jornal local nos chamava de “dupla dinâmica”. A treinadora Collins nos chamava de “a força”. Nós estávamos ganhando todas, e eu adorava tudo aquilo. Minhas notas eram as melhores, eu arrasava no vôlei e minhas amizades eram sólidas. Talvez a afirmação de Elowyn de que este seria o melhor ano de nossa vida estivesse se realizando.




    Eu estava na casa de Elowyn, e a notícia sobre o meu pai querer retomar contato estava me corroendo. Eu não costumava guardar segredos dela.




    — Então, como você e Wyatt estão? — eu perguntei.




    — Bem, no momento. — Elowyn sorriu, brincando com o medalhão que Wyatt lhe dera de aniversário e de Natal e que ela nunca mais tirou.




    — Fico feliz — eu disse.




    — Espere até o seu aniversário — Elowyn disse com um sorriso e segurou o chaveiro enorme e estridente com as palavras Amigas para sempre gravadas em cristais brilhantes, que eu lhe dera no Natal.




    — Não tem como perder isso na bolsa — eu dissera na época.




    Ela me dera um suéter de caxemira, além de uma chave do seu carro, que eu guardei em um compartimento de zíper na minha bolsa.




    — Seis semanas — eu disse. — Mas quem está contando?




    Nós rimos como loucas. Minha mãe sairia mais cedo do trabalho para buscar meu teste de habilitação no dia em que eu fizesse dezesseis anos. Eu mal podia esperar.




    Na noite de quarta-feira, uma semana antes do Dia dos Namorados[2], eu estava hibernando em meu quarto com um livro de geometria, enquanto uma tempestade de relâmpagos e trovões se enfurecia do lado de fora, cintilando eletricidade.




    — Não caia — eu implorava para a corrente flutuante. Elowyn pedira que eu fosse com ela ao shopping após a aula, mas eu consegui dispensá-la. Eu tinha uma prova importante na segunda-feira, e era de uma matéria difícil.




    A chuva bateu violentamente na janela do meu quarto. Raios lampejavam. E eu me encolhia.




    Meu celular disparou com a música que eu baixara para identificar as chamadas da Elowyn. Eu o agarrei.




    — Encontrou alguma pechincha sem mim? — eu perguntei, alegremente.




    — Acabou!... — disse ela, chorando.




    — O que acabou?




    — Wyatt e eu.
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